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Codigo aiímiiiislriilivo 

Kào Babeilioa Be o robre mi- 
nistro do reino mantém o {.rrpo- 
sito de reformar o Ccdigo Adrtii- 
nislrativo. A reforma impee-seí c, 
como as circun stancins nào mu- 
duram, euiqunnto noa inconveni- 
t nles do acli-sJ cocigc, é de pre- 
sumir que se faça a aliudida re- 
iovma. 

Se ella se fizer, rós, que nâo 
Eumos dos que desejamos a refm- 
u u eón:ente por desfazer o que os 
entres fze.nm, mas que a queie- 
n.os e julgamos indispensável pa- 
ra beneficio da adainistrcçAo e 
lem estar dos povos, iuciíaremos 
o governo a que introduza nel- 
la uma u.nis larga aescentralisn- 
çào, alliviando de peas desneces- 
sárias e piejudiciaea na corjora- 
ções administrativas, sem cooitudo 
deixar de jee«lvur,psra o governo 
ou podeies supeiioies, uma Sulu- 
ti r e ccnvenieute iiispecqào e íis- 
calisação. 

Sabemos qae aos governos 
parece melhor o fechar na mào 
todos os poderes} mas está prova- 
do, por iarguissnua experiência, 
e^ue este sVetema demora a reso- 
lução de negccios nuportantes, e 
ttterilisa senão inutilioa, cm mui- 
tos cases, a iniciativa local/ e des- 
gosta os u aia fcincfcios cbreirci» 
uo adiantan ento e pi egresso das 
povoações. 

E nào evita cousa algamâ, 
porque nem aperfeiçoa a adoii- 
nistraçào, nem põe cobro u abuso?, 
que sào aos montes por todas es- 
sas numerofissimas corporações, 
que administram e teeui a seu car- 
go luncides de granelissiaia res- 
pousabilidade. 

Depois é bom que nos de- 
fcengaueuics. O que muito con- 
vtín, é ananjar umaloimula que 
tvile, quanto possível, a interven- 
ção diiccta da politica facciosa e 
apaixonada nos negecics munici- 
pate, paxochiats, uas irouaiidades, 
confrarias e estabekcimentos de 
beneficência, e e.-ee mal nào o re- 
medeia o govemo em reservar pa- 
ia si teda a acção administrativa. 

A txptiitncia para alguma 
cousa deve servir, e é de bom 
senso o apioveitul-a, para reme- 
dear os niales e j ôr cobro aos abu 
ses. Se para isso seivee para isso 
nào se aproveita, então as rekr- 
inas serão sempre pouco úteis e 
de pequinissima tíhcncia. 

Quer parecev-uos, que o dar 
faculdades mais largas ao municí- 
pio, remodelar as altiibniçdes da 
parochia, csu beleccr uma mais 
câicuz e trais directa inspecção e 
fiscalnaçào sobre as irmandades e 
confrarias e estabeltcimentos de 
bentfcencia, sei ia de uma v&nta- 
gim indiscutível, pratica e inevi- 
tavelmente profícua, 

A uõs a anca nos pareceu do 

brlu acei to, o ter o governo avo- 
cado a si a instrucçào piiinaria e 
outros serviços meramente de in- 
teresse local. 

Seiá isto errada ccmpreben- 
rào dos princípios da administra- 
ção moderna. Será. Mas como o 
modernismo é prejudicial, cós vo- 
tamos contra elle, e ninguém nCs 
contestará esse direito» 

Emfim serviço taoImportan- 
te e de tão aturado trabalho pre- 
cisa de um estudo especial e mui- 
to sollicito. 

E eis o que esperamos do 
actual gabinete, 

Suppunhamõ.s qdé imi rafin- i —Eni viagem de reefekqVic- 
cebo d'uma das freguezias mais Cam á dias aqui os srlrs. dr. Puu- 
distantea da viHa, adoeõe na ves- lo Marcelino Dias de Freitas, dis 
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A LO 00 OfflTMSElíffl MILITAS 

Ha cm Portugal muitas leis 
que, tbeoiieamente bem organisu- 
das, são geralmente, em pratica, 
Viciosas e íucompreheiísiveis. En- 
tre essa resma de ccdigcs que nos 
rnidiC-m a nerma de i bem-vi ver», 
existe sobretudo Uma lei defeituo- 
sa e obnoiía. 

Kcieiimo-nos á obrigação 
que té a os maucebos recenseados 
de irá sede do disiiicto de recru- 
tamento e reserva para abi serem 
inspeccionados. 

E' um giande inconveniente 
este, que obriga o mancebo a uma 
despeza desnecessária e que egutil- 
mente o faz perder uni tempo que, 
por coiucidir com a época dos 
niiiioies trabalhos dos campos, 
lhe é bcm preciso e do qual tó 
com grande báciilicio pôde pres- 
cindir. 

Tamleni se, por qualquer 
defeito phisico, o mancebo fica es- 
perado, tem de voltar á séde do 
tíistricto de rccrutameulo e reser- 
va pura o anho e outros seguintes, 
até ser cu definitivamente apura- 
do para qualquer das armas do 
exercite, cu paia a feserva, ou 
ainda paia os serviços auxiliares» 

Quer dizei: o mancebo re- 
censeado, uo cuao que acabamos 
ele apontai, tem de fazer despeza 
umas peUcas de vezes superior 
áquelíá que faria se, d'uma tó 
vez, a junta militar desse a sua 
definitiva opinião» 

Agcra, para remate; ba uma 
lei que mana» julgar retracta rios 
todos aquelles mancebos que uma 
vez recenseados e com dias mar- 
cados para a inspecção, a ella fal- 
tem. 

Sabemos perfeitamente que 
é preciso bastante rigorismo para 
que se não abuse e despreze a in- 
timação e sobietudo, paia evitar 
que qualquer pretexto fútil sirva 
de desculpa para a talta á inspe- 
cção. Todavia o rigorismo actual 
é draconiano e por isso mesmo 
absurdo. 

Vamos demonstrar o que 
acabamos dc dizer, exemplifican- 
do. 

per a da sua apresentação em Va- 
lença; por falta de meios, ou por- 
que o facubalivo municipal não 
pode ir lá uVsse dia, nem 110 se- 
guinte, o que acontece muitas ve- 
zes per exigências do serviço me- 
dico, fica o mancebo considerado 
refractário» 

Pôde ainda outro mancebo 
achar-se fóra do^ concelho e uào 
ter ninguém que o avise para 
comparecer Ho districto de reser- 
vas. 

Também é egualmente jul- 
gado refractário e lá fica obrigado 
a um tempo de serviço bem supe- 
lior áquelie que teria de dar, se 
a lei lhe permitisse uma justifica- 
ção séria e coliscieaciosa. 

OliI^os incojrvenientes ainda 
lia nas ditíerentea leis que se refe- 
rem ao recenseamento militai puas 
a esses nâo nos referimos por me- 
nos prejudieiaes aos interesses e 
eccncmias dos mancebos recensea- 
dos. 

Cumpre ao nobre titular da 
pasta da guerra olhar com atten- 
ção paru estes defeitos da lei, que 
acarretam muitissimos incoave- 
nieutes e prejuízos ao pobre lavra- 
dor, já tão sobrecarregado de 
coutribuiçõesa e despezas. 

Compiehendemos que o ne- 
cessário haver um certo rigor pa- 
ra se cumprir a lei, mas para ca- 
sos d'esta urdem alg uma benevo- 
ieiicia remedir ria um grande nu- 
mero de inconvenientes. 

Esperamos que o sin'. coro- 
nel Sebastião Telles, que é um 
militar intclligc-nte, brioso, hon- 
rado e sério, se dignará reformar 
o serviço de recrutamento mili- 
tar, amenisando-o tanto quanto 
possível para que, de futuro, vá 
desappaiccendo uo nesso rud 
trabalhador, o horror á vida iniii 
tar» 

CORRESPONDÊNCIA 

S. GREGORIO, 10-10-98 

De visita a nossa pittoreãea 
aldeia, veio aqui no dia 5 o snf. 
VicConde do Pezo de Melgaço, 
aGctnpanliado de sua ex.a'J esposa 
e filhos. 

—No dia 3 foi apprehendida 
peles guardas fiscaes de Pouzafol- 
les, a um pobre homem hespa- 
nhol, 0,09 do isca. 

O desgraçi do ia trabalhar 
paru Lisboa, «fiai de poder com- 
bater a miséria em que está etivcl- 
vida a sua numerosa família. 

—Também foram apprehen- 
didos pelos guardas dTste posto, 
á snr.3 Albina Domingues, oiten- 
ta e tantos, ki os dc uvas, que 
pagaram do multa a bouita som- 
ma de ccm mil rcisjí 

tincto clinico, e provedor da Mi- 
sericórdia do Porto, e p.' Simão 
d'Abrea e Mello, de Monsào. 

—-Está quasi coucluida a Fa- 
brica de manteiga, filial dos surs. 
Calinas, Alfonso & C.a de Ancora. 

-—De visita a sua iamilia, 
acli a-se aqui o sur. p.® Joaquim 
d Abreu digno parodio de Arno- 
zeila, (Fafe) 

—No dia 27 de setembro ul- 
timo recebeu as aguas do baptis- 
mo, um filhinho do snr. Luiz da 
Silva Vianna, digno comuiílndan- 
te do posto fiscal de S. Gregorio. 

Serviram de padrinhos o sr. 
Antonio Corrêa dos Santos, acre- 
ditado negociante e sua ex,®3 fi- 
lha D. Julia. 

O neophito recebeu o nome 
de Antonio Julio. 

—Estão concl uidas as vin- 
dimas Testa freguezia, sendo a 
colheita pouco regular, com tudo 
mais abundante que a do anno 
passado. 

Até á semana. 

Laureano 

BELISCÕES 

Venho admirado mestre João. 
Kst vc a conversar a jsUicei- 

rá da Loja Nova, que de mane- 
quim nào tem nada e Como lhe 
cahi nas boas graças confiou-me 
uns certos papeis, que trazia no 
porta-viagein, como por exemplo: 

O roubo de um relogio, A 
historia da Pepa Loba, Um brasi- 
leiro Panr.racio, As conquistas do 
dito nos dois mundos, A maledicên- 
cia, A historia de um brasão, Os 
intrujões etc. etó. ete.   

— tfma feiticeira que de 
manequim não tem nadai 

Querem vér que você tem 
parte com o diabo?! 

— Já vejo que não me per- 
cebeu. Essa feiticeira chegou bo- 
jo de manhã, do estrangeiro, por- 
que o nosso amigo Esteves a mau 
dou vir para se encarregar da 
Venda de uma grande quantidade 
de fazendas e outros artigos da 
uicda, tudo de alta novidade; por- 
que olhe, mestre João agora os 
negociantes mandam vir por ata- 
cado, para vender por meudo» 

Sim, hoje a mais insigni- 
ficante remessa é de quarenta con- 
tos!!! E o nosso amigo Esteves 
não quer ficar a dever nada ao 
Blanco llespanhol; mas quem me 
diz a mim que elle mandou vir 
essa feiticeira, couto você lhe cha- 
ma, para enfeitiçar a funerária 
do outro. 

— Não sei, mas o que lhe 
posso garantir é que os folhetos 
que aqui trago são de muita im- 
portância. E debaixo da máxima 
reeorva, como já ihe disse, soube 

umas coisinhas que até me fize- 
ram arrepiar os cabellos. 

'— HometU coate-me para 
ahi tudo e nlostre-me os taes fo- 
lhetos» 

—- Nao, mestre João. Hoje 
Como tem de escrever os Beliscões, 
vou contaf-lhe outras novidades, 
mas u seu tempo UTos darei para 
você dar á publicidade. Sabe que 
o outro na sexta-feira recebeu 
trinta e tantos mil reis dos annun- 
cios. 

— Que o agradeça ao cai- 
xeiro de estrella e pé calçado. E 
como soube você que o ex-escri- 
ptor da lamparina ihe pagou? 

— Soube-o pelo mesmo ou- 
tro, que fallando-se d'isso, disse 
estas palavras teXtuaesl 

*Já cá cauta! Já cá canta!!* 
— Mas cantava o que? 

As tripas dentro do seu aldomeu? 
Nào admira, porque a fome é de- 
voradora; nào ha prados qUa o sa- 
tisfaçam» 

— Nào, homem, já lhe can- 
tava no bolso, mas era o cobre dos 
annuncios, que eu não acreditei,por^ 
quesegunloauoz de um Piano,que 
ouvi, pude perceber, ainda quo 
por musica que o cobre tiulia sido 
já gasto,».».que se a coisa assim 
vae,». .vae muito mal,»»» e que 
quem lhe vale é um apostolo pro- 
tector das musas © das musicas,cá 
da parvónia, 

— E' verdade, é.. Mas veja 
lá, de que meios tão vis se serviu, 
para receber esses magros cobres[ 

— Mm amigo, nào se admi- 
re, pOrqUe a nobreza, muitas 
zes ó villeza; e este, 
villào de má raça. 

ve- 
niais um 

■—Tu, maldita feitiçeira, 
Que vieste descobrir? 
— Uma historia verdadeira, 
E outras Coisas para rir! 

» 
-—Com isso talvez magoes, 
Quem descançado já vive? 
—Nunca outra ideia eu tive: 
A quem fere, nào perdoes! 

* 
—E verdadeiro será, 
Tudo, quailto vens ooutar? 
—Nâo preciso dTnventar 
Muitas Coisas ha por cá! 

* 
E já podes tomar nota: 
Roubos, falsificações, 
Lettras faldas e más acções, 
Vinho, umlhéres e batota. 
E será completa derrota 
De dois ou tres figurões!! 

* 
íf i 

E deste, ao tal da Calçada, 
Uns trinta e pícd mal reis, 
Que julgo, ser trinta e seis, 
Segundo, a conta dada. 
Mas, perdoo-te a falta 
Porque á tarde, o tal peralt i 
Tres vezes tres, nove nada.1!! 

_# — 

— Sabe qntí o bo u do cai- 
xeiro pacta, a-jo pirnecu, deu ou»' 
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1' ?, deu- a unes cie cima do b iI- 
cào por causa («'aqueiie bosqueijo 
que você ptiblicon, dizendo que 
havia de fazer, que havia de aco» 
tecer, quari dá t-m doido, seuào 
itpparece unra sopeira u fazer 
limas cotEpras. a quem deu al- 
guns abraços, o que é yma ver- 
gonha,uiii escarnia lo, porque quem 
passa pela rua uào leuí oilioa cL 
moi cego: 

— Eu também lhe ouvi di- 
zer que um dia Imvia de ser cerni 
bruta do cisco para sabemos .quan 
to valia. 

— Pôde ser, j;odc, e talvea 
alô accntc-ça que as sessões da Ca- 
mara venham redigidas tm ver- 

- golll 
— Tudo é progresso, e co- 

mo estamos no século das luzes, 
aesim poderá acontecer. Hoje, co- 
mo vê, iníitula-so jornalista quem 
nunca toube pegar na penn;; fttz 
traducçòes do írancez quem des- 
conhece a grammatica poi tugueaa, 
e até vae appai eeer mais o ..ga-ili- 
eis mo encorajar (que se escuaajna 
nossa lingua. 

— Pois ô por isso mesmo 
que nào me admiro que as sessões 
da cauiura sejaur redigidas cm 
verso, porque: 

Um pceía camarista, 
- Na verdade, já enoja! 

Mas, qu'el!e na própria loja 
Uésse, de dia e á vista, 
A'queil«B que vão comprar 
Peijinhos, e o que calhar, 
Tal qual um gallo de crista, 

Nào se pôde admittir, 
Qu >.ai teiru civilisada, 
Toda e qualquer tratautnda, 
.Se supporte, sempre a rir. 
E ja que tu petulante, 
Tens vaidade, eui -tôr íírataute, 
\ ou começai -te a zurzir. 

- Só te falta ser iloutôr, 
Vidraças, ou coisa assim, 
P'ra traduzires-<lo latim j 
Para séres um traductor. 
E pódes, qual a limaria, 
Pôr a sessão camarari», 
Em versos—á D, Voador, 

Pois que d'ehte, a traducçào 
■ E' feita detita maneira: 
Avtre /bis, é, outia feira 
Monskur, diz qu'é Mousào, 
ãíaiv&i, diz elle mamar, 
descobriu—encorajar— 
Sem irisao ter presumpção! 

Pois já nao m'admira nada, 
Que talento a este cgual 
Tcml-o tu, tal e quai, 
Assim como, o da Calçada, 
E jaulae os tres talentos, 
K'uuia obra com Uementoa, 
Que aindii sae bunieada. 

— Já sabe mestre João, que 
tornamos-a ter theatroV! 

— Sei, homem^sei, mas apos- 
tamos que você não sabe de q-ue 
consta. 

— Tanto sei que uté lh'o vou 
dizer em verso : 

Aununciou o Jwnál 
Qu'uma tioupe dV uuidurcs, 
•Preparava os bastidores, 
Pi 'ó gian-s.Marquez de Pombal » 

.>E p'ra provocar a risa 
Um «Manublsinho em camisa», 

iCtmo ooisa principal! 

— Enganeu-se o infortnadôr, 
Que nao é mui vcidadcno, 
P« n, sébc á scena primeiro, 
«I i-s h ue Don Voador» 
«t_' Pii.n.Dá, st vender leite» 

«E um di lá, dando mn acceite i te pela ideia tmica de captar as ás Camaras mimieipaes sdmento é certeza, e os menos abastados te- 
Ao-seu cZaTO e .quTido aoiôr»!!! syinpathias .-.'-essas classes por permittido paio eodigo adminis-1 riam de recorrer á s-cieneia cie 

iueiosíardilosos -a condemnavtis, trativo-iaáçar impostos i-ndirectos | bahil economista para lli s matar 
Mestre João. 

AUTOPSIAS 

(>EliíK DE CôáTOS) 

I 

INGRATO 

A lua, no seu-maior íxplen- 
dor espargia toi veníes de lus scbré 
as r.» vores de um certo largo; e, 
tu, como nlli me encontrava, um 
casebre que para ítiii lia. onde es- 
tá uma Guttembevg, chamou a 
minha aUençào. porque u inquili- 
no do tnesmo é um rapaz a qutm 
não posso deixar da aecusar de 
ingrato. 

Nada -mais detestável do que 
a ingratidão; e o ser ingrato — 
disso um sábio — é ser tmidor. 

Mais uma vta-vou j istificar 
ião grande "verdade. 

Judas abraçou a Cluisto.mas 
outros o prenderam; foi traidor, 
mas com lanternas demito, tran- 
çando a traição ás escuras, mas 
ezecutaudo-a muito ás claras. 

Esto rapaz é pois mais do 
que o mesmo Judas, porque é 
traidor á luz do ília, 

Dizc-m que lhe germina nas 
suas vi ias o sangue azul, mas o 
que pcaso alirrrar é que tem deslus- 
trado o seu brazào já peias suas 
proezas, já pelas suas patifa- 
rias, tendo uma -língua mais 
aliada do que a lamina de uma es- 
pada, para desacreditar o eeu simi 
Ihante, sendo assines mais nobres 
qualidades a maledicência e a in- 
triga, o que denota falta de edu- 
cação e pobreza de instrucçào. 

Já ucoumulou muitos iogares 
na scciédade, até que. por uliimo 
se iez jornalista, (que é uma ver- 
gonha patajclasae" tão iíiufiiiç). U.s 

«pparecen ha dias ern publico um sobre os generoa vendidos para 
consumo (art. 71 daqucile codi- 

K'0)- 

mesmos com que convive, 
olham-o com iudMereiíça, porque 
o seu passado é um livro aberto, 
onde todos que o couhecemos, po- 
demos ler. 

Disse que era jornalista, mas 
nào sou eu que queira dur-lhe es- 
se nome, que nào merece, porque 
serve apenas dc iesia de ferro de 
um jornal, que ô o mesmo que 
sor uma ficção, uma astúcia des- 
tinada a acobertar responsabili- 
dades. 

Quereis ler no livro do seu 
passadoV 

O seu titúioé o «Livro Ne- 
gro». líorrorisa. 

Eu accrescento-Hie mais este 
capitulo, a que dei aepigraphe de 
ingrato, porque atraiçoou a quem 
o honrou com a sua emÍBade o cs- 
íina, dando-ilie-o pão quotidiano 
por alguns a mios, matando-dhe ;i 
fome, e ipie cus: damciUe, não sô 
levantou a cabeça para cuspir na 
mão protectora, como -tentou ma. 
•culal-o com caiuauiias e iuíautias. 

.Aíaaíb-mos de nós pois os 
traidores. 

Justino. 

ISUiWlAS Ã; LO CÃES 

Imposto sol>i-e o xniiho 
t-xpoi-tiriio rfeato 

oonoollio 

Dittextaudo Euvaveia senti- 
mentos de oomimseração pelas 
ciastes menos íaioTtcidus da íur- 
lui.a, n as iuipulsKiirado reaimou- 

economista-de primeira plana, la- 
inent.nidc em f-liRse plungente a 
tiiste serie -que espera os desgra- 
çados que toem necessidade de 
comprar milko eui vista da -expor- 
tação que ss está • fazoado d'e-te 
cl-real do-conceího, e pedindo á 
digna camura municipal provi- 
dencias, para obstar a essa expor- 
tação. 

E para que « canaara nào 
encontre d ítieuldndes na resolu- 
ção da questão, lembra-se a crea- 
çào de um imposto a que chan a 
imposto.do sahida, astabedeceudo 
as basea para a regulamentação 
dás-e imposto, que nào deixam de 
ser curiosas, como eurioaa o cere- 
brina é « ideia de tal iíiiposta. 

Diz assim o celebre economista: 
«Leinbramos-lhe ( i caman ), 

caso esteja, nas suas aUribuiçòss, 
a cieíiçãu de um imposto de sahi- 
da sem pv -jidzo para os voudedo- 
rea, es q tia es, obtendo preço de 
600 a 700 reis por alqueire, já 
lhes dá (sublinhamos paranotar o 
rigor da concordância) resultado 
do seu trabalho, pois noa parece 
um preço regai lar. 

O imposto p».dia ser uns con- 
dições que passamos a demonstrar 
(fy ou semelkaiUi-s, como melhor 
entenda a es.,au vereação. 

O milho até ao preço de iíbC 
reis cada -alqueire livre cte impos- 
to de sahida. 

De 6-50 a7õ0 reis, 100 reis 
por cada alqueire. 

De 7ãÕ reis a 850 reis, du- 
zentos, e por cada cem reis, que 
augmentasse do preço, cem reie 
Ue imposto, de forma que ao pre- 
ço de mil cento e cincoeaui reis o 
imposto será de SUO reis c não 
convirá aos usurários queespecu- 
Uun com a miséria,,.pois que este 
genero, quando ja aitoa preços, é 
aos mais pobres que jhgeíla f/j, 
com o que.a usura pouco se im- 
porta. 

A fiscaiieadSo ser feita pelos 
zeladores oa qualquer cidadão, e 
o milho que fôr appreheudido por 
falta de um documento qualquer 
em que prove ter pago os respe- 
ctivoa direitos perder o dono o di- 
reito a elle e reverter, metade em 
beneficio da cam&ra e metade do 
apprehensor. 

Em caso de encontrar milho 
a sahir para fóra da comarca e 
o comprador allegar ter sido com- 
prado a menos de 650 reis, ter a 
camara ou qualquer cidadão o di- 
reito de apossar-so d eile com a 
obrigação de depois de o ter pago 
ao dôno veodel-o no nosso merca- 
do ao rnesKio preço*. 

-Oa comei o,deviaaccrescen!ar. 
-Ora, sem mes iiuportarmoíj 

com as estra-vagancias grammati- 
caes com que o famoso eoonomisia 
quiz pôr em relevo as beliezus do 
seu estylo, não pHidemoa de for- 
ma alguma deixar de lhe mostrar 
que o seu imposto 6 illegal e anti- 
eco nom icu,a nti-liberal e anti-social, 
e que portanto o milho que Jhgd- 
la e que peide o dono ha de attiu- 
gir preço mais ou uienos elevado 
conforme a abundância du cfFerta 
e da proenva, ha de ser exportado 
U'este concelho em maior ou me- 
nor quantidade conforme os pre- 
ços maiorea ou menores por- 
que se pagar em outras iccalida- 
clee e que ha de ser importado pa- 
ia este concelho quando aqui hou- 
ver falta do tal geuero. 

O imposto c il legal, porque 

, porque 
todos os 

E' ar; t i-eco nom i 30 
co n tf ui i a aber t a meai 
prin&ipios económicos sobre pi:o- 
ducçào e distribuição das rique- 
zas, sobre capitai e Uabalho e 
sobre preços, que são a resultan- 
te da i lierta e da pixoeura. 

E' unti-liberul, porque obri- 
ga o pruductor a vender por pre- 
ço certo, que pode nào remune- 
rai* e nào leimmera com certeza, 
o capital e trabalho despendi los, 
loiça iido-o assim a priviir .se de 
meios paru cccorrer ás suas aeces- 
sidad.s i sues. 

E' auti-social, porque osoon- 
ceíh.s nào vivem nem pedem vi- 
ver isolados, etíil imposto consti- 
tuiria o isoiamenlo completo Q'es- 
te concelho. 

As consequências de eerae- 
m^Ihante imposição «criam bom 
mais luneetas e lamentáveis do 
que qualquer auguiucato no pre- 
ço do miih ), que felizmente .nào é 
elevado em comparação com aquei 
le porque regula aos outrea cou- 
ce lhos, 

•E a prova está exactamente 
na grande procura que o milho 
está tendo para exportação. 

O s hio economista, partin- 
do do falso prinep o de que o 
preço de 600 ou 7.00 reis por al- 
queire remunera o lavrador, quer' 
obrigar este a vender pelo preço 
de 650 reis! 

Mas,quem lhe disse que aquol 
!e preço é sufiicientemente remu- 
nerador para o nroductor em um 
auno eai que segundo adir ma, a 
co i hei t a i ji es outs a? 

Porque regras, porque prin- 
cípios chegou a descobrir que se- 
melhante prego remunera o capi- 
tal e trabalho empregados na cul- 
tura este anno, quando no amio 
findo em que a pruducçào foi a- 
bundante o prego os-ciUou entre 
800 reis e 900 reis por alqueire? 

Como é que chegou a formar 
convicção de que o lavrador, ten- 
do tido uma colheita menos que 
mediana, poie vender por tão bai- 
xo prego, sabendo todos as didi- 
euldadts enormes com uue luta o 
agricultor, os extraordiívarios en- 
cargos que pezam sobre a pro- 
priedade e o in-iginíicaata resul- 
tado que se aufere da cultura do 
milho? 

_ E o mais notável ainda é 
que o imposto tal qual o apresen- 
senta o sábio economiza viria a 
resultar no contrario do que .elle 
pretende paia agraciar ás classes 
desfavorecidas du for ta na. 

L' oUuo que ficando livre n 
exportação de milho comprado ao 
preço de 650 reis e impou io-sc 
sobre o comprado a preço supe- 
rior uma taxa correspondente ao 
excesso doeste prego sobre aquel- 
ie, o resultado sei ia vender-se to- 
do o milho a preço da 650 reis e 
a exportação cfella aug ueutar, 
em virtude de preço tão baixo, a 
ponto de em poucos dias nào fi- 
car milho algum no nosso conce- 
lho. 

Então Tque os negociantes 
de milho, a quem o economista 
chama usurários nào se sabe bem 
porque motivos, teriam margem 
para avulLudosjJucros, merecen- 
du-lhe bem a pena percorrer es- 
to concelho em procura da mi- 
lho. 

a fome. 
Excellátdes providencias, não 

ha duvida, as que o sábio eco ao* 
..nsta aconselha á cannlfe!. . . 

Deve cunlinuar, qa-a por es- 
se andar, em breve chegará á ce- 
lebridade. 

Que sábio, que génio se está 
a pstaier Teste recanto de Porta- 
gui i.... 

ELecompeiís-siS fioss ceiír— 
prtíjííiíloss tele-jfii- 

piíosi-postaos 

Foi assignado o desreto do 
ministério das obras p> iblie is, i is- 
tiuiinlo x medalha ilestmadi a 
galardoar os bons e exeuipistres 
serviços prestados p^la classe dos 
fiiucciuiiarios dos c arreios e teie- 
graplios que tealiam aomeaçia vi- 
talícia, A medalha deão nimir-se- 
ha «Medalha de bom serviço e 
serviço e exemplar compoi tameu- 
to» e terá duas classes, de prata o 
cobre. A primeira é para os e n- 
p regados que tiverem 20 a mios 
de «erviço sem nota alguma; e íis 
de cobre ó pcua os distribuidores 
que coukuein igual tempo de ser- 
viço,recebendo estes lambo;ir mu i 
remuneraçàa annual especial, ac- 
Creacida ao ven.-i uento respectivo. 

P-rdem o direito de usar a 
medalha: o empregado que tiver 
suspensão por mais de iõ dias ou 
duas ou mais snspemò s, logo q n 
a totalidade ds dias seja superior 
a 30; e o coiidemn ido em qual- 
quer pena ou demittid?, 

A medalha será pendente d , 
uma fita ae seda ouic ida, de 
0m,03 da largura, dividida lougi- 
tudinaluieute em laxas iguaes seu 
do a central azul ferrete, aa das 
es. tf em idades encarnadas e as ou- 
tras dita» brancas. 

Também foi aisjgnado outro 

<]eciet'»;defi-'l"IL!iij:indc' que os em- 
piv^adob d-.) quadro telegraphp- 
{«XAtkf qHs durante um auno civil 
nvcrúw desempenhado as la acções 
seui nata alguma nem faltas ao 
serviço dc qualquer natureza, po- 
derão gozar dentro do anno inune- 
diato, iõ dias de licença com vea- 
cimeuto.. Esta concessão é applica- 
da lambo u aos distnbai lares. 

*c.Iorual ílas E^inaaçaw,, 

Recebemos esta revista heb- 
doaiadarin dos interesses,jnaleri- 
aes, que agradecemos e epui quem 
fizemos permuta. E' uax jnTQaf do 
grande interesje para o comoicr- 
eio e pura a industria, a quem o 
rccoinaiendauios. 

jLílt;*» tinte 

Mais uma vez lembrálii >g ás 
nessas gentis leitora», q ic dese- 
jem conhecer todos os segredos d i 
moda e elegância temi nina, qac 
nada ha mais facd para obter es- 
se resultado do que ti zero n a as- 
signatura da «Moda Elegante», 
magnifica publicação de que são 
proprietários os snrs. Gaiillafd, 
Âillaud A 0.a, antigos e acredita- 
dos livreiros editores de Paris, o 
directora Madame Biaitcae de Mi- 
re bourg. 

O lutmero que acabamos de 
receber é um verdadeiro bijou tan- 
to na parte litteráriu como artís- 
tica, sendo o» novos modelos que 
apresenta para a próxima estação 
d'uma belleza iacomparava!, o tor- 
nando-se notáveis lambem a una 

Enriqueciam depressa com chroaica da moda, descripção dai 
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gravuras, e muitos outros artigos,1 

entre os quaes se contam a con- [ 
linuafjào tio maguiíico roianuce,' 
«O Abbade Oonstaatino», a Arte 
culinária, ele., etc. 

tiiVl"OSr llteis 

Milho 

Tem rido pouco abundante, 
cm resultado da grumle estiagem, 
a colbeita«de millu n'estQ conoe- 
llio, podendo porem as<<egu;ar-se 
que haverá milho suffidente para 
o consumo. 

Nos últimos mercado?, qua 
lêem sido abandautca uaquelle 
Ctreal, tem-se tendido a preço «e 

reis cada alqueire da JO li- 
nos. 

Sessílo extraoi-ílinitria 

A digi a Camara Municipal 
d'este concelho, observando qu 
iigiia das fontes publicas desta 
mí.a tiuim (iittiínuidò nus últimos 
dias, leuniu-se anle-hoatem em 
sescào txtiDoidinariu para delibe- 
jjir as providencias cjus o facto 
icclamava, resolvendo ir inspec- 
cionar a nascente e ca 
próximos para conhecer a causa 

da diminuição da agua. 
Coitstu-ucs que pela inspec- 

ção se apurou que o eneam.metto 
da nascente »e acha em partes de- 
teriorado, sendo devida a isso e 
continuada estiagem a diminuição 
da agua. 

Na sessào de bontem resol- 
veu a digna caumra mandar fa- 
aer os concertos necessários no 
encanamento e tomar outras pro- 
\idencias para que a agua nào se. 
ja distrabida pura outros p ou tos, 

•Juiz dti dii*eito 

Entrou cm txerciciodas func- 
(ões de jui/. de direito d eita co- 
marca, tm virtude da ausência do 
1.° substituto snr. dr. Augusto 
Ccznr Ribeiro Lima, o snr. José 
Candido Gomes d'Abreu, 2.° su- 
bstituto. 

"Vindimas 

Es: ao concluídas n^ste con- 
celbo, podendo nfiançar-se que a 
colheita de viabo foi regular e 
que a qualidade delle é superior 
á dos annos anteriores. O seu pre- 
ço regula entre 20$000 e 24^000 
reis cada pipa de 480 litros. 

Oíllciíil tio dilis^encias 

Foi nomeado oíficial de dili- 
gencias da administração deste 
concelho 
Dias. 

o snr. Caetano Maiia 

Eva 

O snr. Antonio Joaquim Es- 
teves, sempre Incansável cm sa- 
tisfazer cs seus numerosos íregue- 
zes, acaba de prebeneber uma la- 
cuna de que ha muito se resentia; 
—uma nova empreza funerária—. 

A eça, uma especie de urna, 
é de bem gosto, bem coxo todus 
os seus mais adornos que alluga 
por preço medico, mas que nós 
nào queremos que faça falta aos 
noesea estimados assignantes, a 
quem desejamos muitos annos de 
vida, assim como ao snr, Esteves, 
paia ccntiucar á frente do seu 
ncieditado estabelecimento, que a 

COJMOS:- 

—— Foi a Lisboa a acompa- 
—  ! "bar aos collegios seus filhos Ma- 
do Processo Com-' noel, Julio, Maria Leonor e llor- 

prosptrar_d esta maneira, 
6euia um grande 

tBtu local.dade. 
au0 mento 

repre- 
para 

meroial, 160; de Posturas do Mu- 
nicípio de "Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 200; Penal, 200; Admi- 
nistrativo, 200; dos Proprietários, 
200 réis. KimAiimdS:-do Con- 
tencioso Fiscal, 200; da Contri- 
buição Industrial, 200; da Cmtn- 
buiçào de Registo, 200; da Dsci- 
ma de Juros, 120; das Exeouçdís 
1* iscaes, 200; da Administração d i 
Fazenda Publica, 3u0; de Ensino 
Primário (completo), 300; do Re- 
crutameuto Militar, 200; das As- 
sociações de tíoccorroi MutUos e 
cio Processo Perante os Tribuuaes 
Ai bitraes, 100; do Imposto do Re- 
al d'Agua, 200; da Arborisação e 
Policia ias Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Solici a- 
dores, 200 léis. EUClDMUOi:- 
dos Juizes de Paz e seus Escri- 
vães, 200; des pÊrochos, 400 réis, 
LEIS:—do Sello, 2u0; de Impren- 
sa, leO réis. OIIttAS DIVERSAS:- 
Archivo dos Louvados, 400; Gaia 
dos Regedores e J intaa de Paro- 
cbia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carta da lei de 21 de 
maio de 1898, que estabelece o 
processo do despejo e formulário 
de requerimentos para o mesmo 
íim, 200; Manual do Vereador, 
400; Pecúlio de Notas Úteis aos 
Escrivães de Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judiciaeí, 
200; Legislação Varia, referente 
ao exercício do poder judiciai,pro- 
mulgada de 1890 a 1895, e syiio- 
pse da legislação da mesma índo- 
le, de lb9o a 1897, 300: Roteiro 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contribuinte Industrial, 
200; Diplomas L gislalivos, (com 
applicaçâo ao exercício do poder 
judiciai, approvadoa na legisiatu- 
ra de lb90j, 250. índice da Le- 
g.slação Poitugueza, publicada de 
1 de janeiro de 1880 a 31 de de- 
zembro de 1897: cisno uu ías- 
oicuios, 800; Correio dos Tribií- 
naes, semauauo Ue legislação e 
jurisprudência, publ cado em sum- 
mula ou na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que aai- 
lem dniauie a semana no Diário 
do Go verno: asSignatura, por se- 
mestre, 750; Domingo lilustrado, 
guia ou cicerone nacional, que vae 
indicandú terra por terra, o que 
em cada uma ha digno de ver-se 
ou memorar-ae; a historia da fun- 
dação, a origem do nome, as no- 
mioações que tiveram aob domi- 
nadores da península, ele., seus 
brazõ s dermas (quando os pos- 
suam), menumeatos, um volume 
ou 52 numeras, 800 réis; Gazeta 
dos parochos; o lim d'e'sca revista 
é trazer os reverendos parochos 
ao corrente de tudo quanto em re- 
lação a elles se decreta ou resolve 
e apparece nas revistas jurídicas 
cu na Liba otUcial, e responder 

tense, o nosso presudo amigo snr. 
Manoel José da Motta. 

,fc. 

À 

--— Partiu para Coimbra, 
afim de se matricular no 1.° anuo 
de Direito, o distincto académico, 
snr. Jo.^é Joaquim d*A breu, de S. 
Gregorio. 

* 
 Vimos ha dias iTesta 

villa o nosso amigo, snr. p.e José 
Joaquim d"Abreu, que veio visitar 
sua família a S. Gregorio. 

# 
—~ Acba-se noa Arcos, de 

visita ao snr. di. Antonio Pereira 
de Souza, o nosso amigo sar, José 
Augusto Pires. 

BM. n 

Linhas alegres 

Na sala, Bibé, ver-se ao 
espelho, derruba este, que cae 
sobre a étagére, a qual arrasta o 
relogio, atirando também ao chão 
as serpentinas. Um barulho iusur- 
decedorI 

Diz o avô na casa contigua: 
— Que é isso, Bébé? 
—Foi... foi a caneta que 

cahiu. 
O avô, sorridente, para cora- 

Axitonio •Toiííjxiini Esteves 

gratuitamente, a todas as consul- 
lus que os seus assignantea lhe 
dinjum. Preço de assignalura por 
anuo (ou 24 íu&cícuIos;, »UU réis. 
—Pedidos á Biohoiheca Popular 
de Legisiuçào, R. da Atalayu, 183, 
2.0-LialJca.—íáuccarsai, no Porto, 
L. do» Loyos, 44-45. 

CAHTjtíinA 

Pai tiram ante-hontem para 
a praia da Granja a ex.raa snr." D. 
Maiia Rosa Las-Casas, o snr, dr. 
Augusto Cezar Ribeiro Lima e 
sua ex."1" espesa, e o ar. José Fer- 
reira Las-Casas e seu filhinho. 

— E dizem que ouço pouci... 

# *■ 
—Sabes que edade tem fula- 

na i 
—Diz ella que vinte e nove 

annos. 
— Então nasceu aos 16. 

# 

—Tu fumas muito, disso o 
doutor G. a um seu amigo. 

—Que é que tem isso? Pólo 
fazer me mal? 

—Simplesmente morrerás... 
—Que tolice! Os antigos -ro- 

manos não fumavam, todavia ... 
■—Que? 
—Morreram todos. 

• 

* í 
N'am processo de divorcio. 
O Juiz (para uma testemu- 

nha)—U senhor estava presente 
quando eotucç .ram us discórdias 
entre os dois coaju.es? 

Testemunha — Estava, sim, 
senhor. Foi ha ires annos... 

Juiz—Ora essa! Ha três an- 
nos casaram ellea! 

Testemunha—Pois é isso! eu 
assisti ao casamento. 

* * 
Um hespanhol; 
—Entrar iTama jaula de 

leões 1 Que tem lá isso?! Aqui es- 
tou eu que lá entrei mais de dez 
vezes. 

—E você nào teve medo? 
—Eu, medo? Começa porque 

de nenhuma das vezes lá havia 
leões.. . 

—E' uma vergonha, menina! 
Consentires que aquelte joven 
francez te desse um beijo! 

—O' mamã, cu não queria! 
—Porque ó que lh'o nào dis- 

seste? 
—Porque eu nào sei francez. 

« 
* • 

Andava um sujeito a visitar 
um cemitério e, parando deaute 

LOJA mu 

MELGAÇO 

ir vice 

iflí, 

Lncarrega-se de todos os serviços fúnebres pelos pre- 

ços mais commodos e con vida ti tos, assim como forne- 

cimento de caixões de madeira, èbumboe zinco, arma- 

ção da camara ardente, cèra para os sahirnentos, or- 

namentação d egrejas, desde a mais simples até á mais 
luxuosa. 

Ibspera também receber muito breve uma elegante 

eça, que alugará mediante uma pequenafemuneração. 

ULTIMA NOVIDADE Eli CHAPÉUS 

T revínem-st as distuidas damas d'esta 

Villa t ÍMonscw de que em breves dias se recebe- 

rá na casa da rua 'Colon em Xujj, numero i4 a 

primeira remessa de elegantes modelos francezes, 

em rfapeuspara senhoras eoreanças e tuna linda 

e variada eollecçáo de formas em castor, feltro e 

vclludo, ffCesta casa enoontra-se d venda um 

completo sortido de cintos, plumas, flores, ador- 

nos dc pbantasía, vébs, passadores, c alfinetes. 

Concerf a-se toda a classe de cfyapeus pe- 

los últ imos modelos de C aríz, a preços convcncio- 

naes e modiços. 

d'um tumulo, viu um epitaphio 
que terminava com estas palavras: 

U>n procurador e um homem 
honrado. 

O visitante fez uma excla- 
mação de espanto. 

—De que se admira? per- 
guntou o gu irda que o acompa- 
nhava. 

—Ora essa! então n'e3te ce- 
mitério já se enterram duas pes- 
soas juntas na mesma sepultura? 

# 
» « 

Um ricasso andava a apren- 
der a montar a cavallo, e não ti- 
nha o rainimo geito para a equita- 
ção. Ao fim de tres raezee pergun- 
tou ao mestre: 

—Eutào tenho feito progres- 
sos? 

—Eu lhe digo: não monta 
melhor do que montava ao prin- 
cipio, mas cae com muita maia 
graça. 

No tribunal: 
—Venho queixar-me a v. ex," 

que fui infamemeãte seduzida pe- 
lo meu namorado. 

—A aocusação é grave. Tem 
de arranjar provas,minha menina, 

A rapariga sae para voltar 
dois dias depois. 

—D'esta vez, senhor juiz, pa- 
rece-me que trago o que v. ex." 
dceoja. 

—Então? 
—O maroto tornou-mo a se- 

duzir I 

Um velho celibatário,» quem 
aconselharam que se casasse, res- 
pondeu: 

—Casar aos 60 annos com 
uma menina de 20 é imitar os 
ignorantes que só compram livros 
para os darem a lêr aos amigos, 

ANdUNClOS 

^AlTTENÇÃO 

áfarinljas de trigo 

daç príncipaes fabricas 

de moagens do paíz. 

fflnnazem e es cri' 

ptoriorua dos ^íervsn.0 

Í7 casa aonde Ijabitcu 

o ex."10 snr. dr.1 Çuerra 

ÍMonsào. 
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PROPRIETÁRIO à'oata axíiçnitáda easn, pre- 
ir.e <ia seus Ire^uczes e o público ein geia!, 

que de' hoje para o íuturo se encarrega de qualquer eu 
cotniuendii e aatisíaa proix jjíanieule quaesquerêe perud^a, 
toes ocmo, cPatupagues, vinhos fiuos-e de mezi da Real 

^ Companhia Viaieòia do-Nurte •de'Portugal, licores, eo- 
gnacs, auizndas, retrigerantes Eatsci), sodas, cervejas 
13aviecn cPilscner, emliin, tod o ns variedades de bebi- 

das alcoólicas e rifiegevantes. 
Todos os pedidos devem ser dirigidos ao proprie- 

tário. 

JOSE' CAKDIDt LOPES—MELGAÇO 

í Deseoiítob'para. 'revender) 
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FAZENDAS PARA INVERNO 

Vender muito e ganhar pouco <5 o 

systema adoptado na 

lo para 
nados. Pannos branquoac 

Pannos ciús. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotias. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo nteipor.preços sem com- 

petência. 

Á J-^OJA JNÍOYA DO jísTEVES 

MELGAÇO 

ESTABELECIMENTO COiiEBCiAL 

Na loja de FRANCISCO 1 IRES, conhecido pelo nome de 
FPAFXISCÓ PE PAÇOS, enccntrarào os seus numerosos íregueze^ 
nm vaiisdjfsin o tdtidc de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, proprioa pa- 
ro sapateiros, e tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
« cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência, 

O dono d'çgte estabelecimento 6 único agente do alquilla- 
.Vr ROrKICO, e encanega-sc de todos os despachos de rnercedo- 

s, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
uer localidade do Brazil. 
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íbsb Empresa, anpnnia tios meigaeenses rfqe so eu - 

carrega de funeraes no corccIIio de Me Ígneo, como se- 

paradamente fornece caixões c aluga cças'e. armações 

por preços convencionncs e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. - 

Dirigir á ílíííÊi|;>i»e^íi ^ — 

MONÁO. 
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Antonio 3nrtíjuim Cstcucs 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabeleciir ento grande e varia io sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário (Teste conhecido estabeleci mento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e r.rrigos a áneza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindissimos. 
Cazerairas. 
Meltão. 
Flanellas azues; 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castorinas 
Cheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
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LITTERARiÂS 

Culto da Arte em Portugal— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir c a Sério— Alberto Bra- 

mào. 
A Queimar Cartuchos — Silva 

Poffo. 
lltiaios dias de Alcxaudre Her- 

culano. 

Aeceitam-se assigiraturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro <Tassignaíuras Mon- 
são. 
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Piincipe superfina. 

Piincipe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caca 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 
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O primeiro joTnal de modas de Portugal e Brazi!. Brindes a 
todos os assiguaulssi 

'Auno 4:000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS ■ Semestre 2:100 reis Portugal 15:000 reis Rrazil 

(Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 

Toda a correspoodenoia deve ver dirigida para Gaillard Aillaud & C, 
fioulevard Montparaasse, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Áurea 242 

SegumG anno da punlicavão publii as quintas feiras 

M« BE »SATIM 

Continente, anno..... .1:200 rs. 
» » stíiuestrc.... 600 » 

Brazil anno..........3:250 » 

Colonia »  .....2:250 » 
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Linha  .o0 
Repetições ,».•••••••.• .20 is. 

AnnuncioB permanentes 
preços couveacionacs. 

Na typographia d'0 /l/ío 
AfinAo—Monsão. Imprimem-se fa- 
cturas, memorauduuR, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
ra entos,convites e cartas fúnebres 
jornaes Kmanaes cu bi-senjauae 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos do pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, horces des- 
800 a COO reis, de luto desde COO 
a liíOOO reis. 

A administração do Melgacenseen- 
carrega-se de qualquer encomenda 


